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			Prefácio


			No balbuciar do bebê nasce a poiésis, quando este articula os primeiros sons na sua comunicação com a mãe inicialmente e com as pessoas que lhe são próximas.


			Cada um de nós se constitui como sujeito, como pessoa, a partir do enlaçamento com o outro. Este outro nos afeta, ou seja, somos seres afetados, tomados de afeto. Somos seres movidos, pois, antes de tudo, pelas emoções. Tudo o que é do humano vai se constituir do chão afetivo, emotivo. Este pulsar emocional que nos habita num momento se fez linguagem, num momento se fez balbucio, fez-se palavra, fez-se narrativa, fez-se falar. Fez-se, podemos dizer, poética, poiésis.


			Somos o que somos, sabendo ou sem o saber. Somos o universo que tocamos, mas somos também o horizonte que nos habita, mas que nos fica a fugir, fugir… Como aquela brincadeira infantil em que a gente pula para pisar na própria sombra, contudo, ela escapa. A poesia é um esforço suado, sentido e vívido para se apropriar e se habitar este horizonte que nos seduz e nos convoca.


			Um dia a gente se encontra com a poesia, este quase intraduzível e indizível encontro com o sentir da vida, da existência tão pulsante em sua imensa grandeza, tão pulsante em suas pequenezas. Os poemas, a materialização da poesia na arquitetura das palavras, procuram traduzir, trazer para perto de nós este horizonte que teima em brincar conosco de esconde-esconde.


			Poemas do Divã caracteriza-se por trazer uma poesia lírica, uma escrita na qual há um desejo do autor, um convocar, que pode nos levar a uma jornada fascinante ao mundo interior e exterior em que nos inserimos, a um mergulho na memória que somos, a um  saborear de novos sentidos e a buscar a completude na incompletude da experiência humana. É, pois, um convite para que possamos explorar as nossas relações fundantes, como a maternagem, a paternagem, a infância, a existência e a potência da palavra como artifício da constituição de si e dos outros e a superação da falta constituinte de cada ser.


			Ao evocar o “Divã”, que, em sua etimologia, tal qual “poiésis”, remete à dimensão do criar, do fazer, do produzir — e toda palavra é criadora e obreira de sentidos — o autor refere-se à experiência e à possível vivência do que brota e viceja no horizonte íntimo de cada pessoa, o qual podemos chamar de inconsciente.


			Poemas do Divã apresenta poemas curtos e densos, onde transparecem facetas da alma e da experiência, com uma lírica de escuta e reflexão, uma conversa íntima com uma tonalidade universal que tangencia o sofrimento, a dor, a falta, o tempo, as estações da vida, a felicidade, as ambivalências do amor e da paixão, a morte e a vida. Como nos poemas “Poeminha para minha Maria”, “Seu Pereira”, “Narciso”, “Menino das viandas”, “Dolores”, “Florisbela”, “Mágica Criança”, e “Cavaleiro”, temos uma ressonância expressividade de afirmação da vida e do ser.


			A palavra é o veículo que pode dar sentido à incompletude humana e celebrar a vitalidade do ser. Que um pouco deste desejo transborde na leitura destes poemas. Boa leitura!


		




		

			
Do balbuciar ou da
poética primeira


			A, a, a…


			Ma, ma,


			ma.


			Má, má


			mamá.


			Mã ma


			mamã.


			Mã, mamãe!


		




		

			
Inabitado


			Moro


			não sou habitante


			de mim.


		




		

			
Tecituras


			Falo.


			Minhas palavras


			não dizem tudo.


			Teço


			texto.


			Teço


			minha impossível


			tecitura.


		




		

			
Céu azul


			Um dia deixei cair


			Grãos de arroz


			Sobre a toalha azul celeste.


			Logo, diante de mim


			Eu via pássaros brancos


			A voar num imenso céu azul.


			A mãe recolheu


			A toalha da mesa.


			Os pássaros voaram.


			Eu fiquei sem céus.


		




		

			
Tempo


			Ah! O tempo!


			Página a escorrer


			Para o intangível oceano


			Nos faz palavras


			Nos faz textos.


			Nos faz reticências…


			Tudo é suspense nevrálgico


			De metáforas que tateiam


			Sentidos e ancoradouros.


			Somos página de


			Agenda a marcar


			Encontro com a falta


			A incompletude.


			Resta escutar as batidas


			Do coração e sonhar com a


			Próxima página.


			Espaço carregado de possíveis suspenses


			E o pulsante se historiar


			A amarrar sentidos ao real.


			Há um tempo.


		




		

			
Angústia


			Procuro me reconhecer


			No espelho


			Exercício diário de


			Minha sísifa angústia.


			Contudo


			O horizonte só se alarga


			Se faz fugaz.


			Na transparência do lago


			A alma se congela narcísica


			Num nostálgico e sombrio encantamento.
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